
 
 

                         
 
 
 
 
Ata da Sessão de Instalação do 
Primeiro Período Legislativo da 
Câmara Municipal de Cabo Frio, 
referente 080ª (OCTOGÉSIMA) Sessão 
Ordinária, realizada no dia 04(quatro) 
de fevereiro do ano de 2020(dois mil e 
vinte). 

Às dezoito horas do dia 04(quatro) de fevereiro do ano de 2020 (dois mil e 
vinte) sob a Presidência do Vereador Luis Geraldo Simas de Azevedo e com a 
ocupação da Primeira Secretaria pela Vereadora Alexandra dos Santos 
Codeço, reuniu-se Ordinariamente a Câmara Municipal de Cabo Frio. Além 
desses, responderam a chamada regimental os seguintes Vereadores: Achiles 
Almeida Barreto Neto, Adeir Novaes, Edilan Ferreira Rodrigues, Guilherme 
Aarão Quintas Moreira, Jefferson Vidal Pinheiro, Leticia dos Santos Jotta, 
Manoel Machado de Azevedo, Oséias Rodrigues Couto, Rafael Peçanha de 
Moura, Ricardo Martins da Silva, Rodolfo Aguiar de Faria, Silvio David Pio 
Oliveira, Vagne Azevedo Simão, Vanderlei Rodrigues Bento Neto e Vinícius 
Correa. Havendo número regimental, o Senhor Presidente declarou aberta a 
presente Sessão em nome de Deus e solicitou a todos que se colocassem de 
pé para a execução do Hino Nacional. Após a solenidade, o Senhor Presidente 
franqueou a Tribuna aos Vereadores que quisessem fazer uso da Tribuna. 
Ocupou a Tribuna a Vereadora Letícia Jotta, que inicialmente procedeu as 
saudações de praxe. Em seguida, disse que era com muito orgulho que 
retornava ao Plenário da Casa para a Sessão de instalação. Disse que, 
infelizmente os vereadores retornavam do recesso com os mesmos problemas 
ou até piores, mas, que jamais perderia a esperança e rogava a Deus que 
olhasse por Cabo Frio e aos que estivessem à frente das pastas do governo 
que pudessem ter mais coração no trato com a coisa pública. Disse ainda, que 
era sempre muito combativa, mas, que decidira baixar o tom do discurso, no 
sentido de mostrar que era necessária paz e o fortalecimento dos poderes e 
que deveria haver senso de coletividade para que houvesse desenvolvimento e 
evolução. Reiterou que colocaria sempre Deus a frente de tudo e desejava que 
todo desmando que estava ocorrendo no município tivesse fim, no que 
encerrou sua fala. A seguir ocupou a Tribuna como segundo orador inscrito o 
Vereador Rafael Peçanha, que inicialmente procedeu às saudações de praxe. 
Em seguida falou sobre a importância dos movimentos sociais representados 
na Assistência frisando que parecia que não houvera nenhum intervalo 
temporal, visto que tudo continuava como estava no ano passado. Observou 
que, na área da saúde houvera até mesmo o fechamento da UPA por falta de 
pagamento dos funcionários entre outros problemas. Disse que, o hospital do 
Segundo Distrito era fake, não funcionava. Continuando, reportou-se ao seu 
discurso do ano anterior sobre os parquímetros instalados no município, 
ressaltando que enviara requerimento ao órgão competente solicitando vistas 
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nos processos de contratação de tais equipamentos e que obtivera resposta. 
Afirmou que faria análise profunda da citada documentação, visto que era 
imprescindível que todos tomassem ciência daquela negociação. Disse que, 
Cabo Frio recebera uma vultosa monta oriunda dos recursos dos royalties 
recentemente e ainda havia professores e outros servidores que continuavam 
com os pagamentos atrasados, e mais, que continuavam sendo atacado pelo 
governo Adriano Moreno. Deixou registrado que a Secretaria de Educação 
continuava com a pretensão de fechar o SENAC, importante centro de 
formação dos jovens do município. Disse também, que o ano letivo estava para 
começar e que ainda não havia nada acertado sobre a renovação dos 
contratos da educação e que aquele fato era preocupante, em virtude de que a 
Secretaria de Educação não tomara ainda nenhum posicionamento. Disse que, 
também o pagamento da GLP, que fora aprovado na Casa Legislativa não 
estava em vigor. Falou sobre a importância de que a Câmara não deixasse de 
cumprir sua função constitucional e apontar um caminho para a solução de 
tantos problemas. Conclamou que todos participassem daquela luta e afirmou 
que os que dilapidavam o patrimônio público não passariam, no que encerrou 
sua fala. A seguir, ocupou a Tribuna a Vereadora Alexandra Codeço, que 
inicialmente procedeu às saudações de praxe. Disse que apesar do recesso 
estivera no mês de janeiro, como sempre trabalhando em prol do povo de Cabo 
Frio e ouvindo as demandas. Disse que estaria com as portas de seu gabinete 
abertas e desejava realmente dar o seu melhor no trabalho pelo povo de Cabo 
Frio. Falou sobre sua satisfação em estar de volta à lide legislativa, ressaltando 
que esperava que acontecessem coisas boas. Agradeceu a atenção de todos, 
no que encerrou sua fala. A seguir, ocupou a Tribuna o Vereador Manoel 
Machado de Azevedo, que inicialmente saudou a todos. Em seguida falou 
sobre o sofrimento do povo, sublinhando que não falaria mais o nome do 
prefeito de Cabo Frio, em decorrência de que não havia prefeito em Cabo Frio. 
Após, disse que o povo observava e que o resultado do descontentamento da 
população seria demonstrando nas próximas eleições. Enumerou os problemas 
do hospital do Jardim Esperança destacando que a saúde estava parada, mas, 
todos sabiam que para os amigos havia uma facilidade imensa, assim não 
poderia respeitar tal atitude por ser um representante do povo de Cabo Frio. 
Agradeceu a atenção de todos, no que encerrou sua fala. Após, o senhor 
presidente solicitou que os vereadores não deixassem de comparecer as 
Sessões Plenárias, observando que sabia que um ano eleitoral era difícil, mas, 
que todos se empenhassem no sentido de manter o Legislativo em plena 
atividade. Em seguida, solicitou que todos se colocassem de pé para ouvir o 
Hino de Cabo Frio. Nada mais havendo a tratar o Senhor Presidente encerrou 
a Sessão em nome de Deus. E, para constar mandou que se lavrasse a 
presente Ata, que depois de lida, submetida aprovação Plenária, lavrada, será 
assinada para que produza os efeitos legais.  
  
  
  
 
 
 
 
 



 


